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Disciplina: Saúde na perspectiva de gênero e de cor 

Ementa: 
 

A disciplina Saúde na perspectiva de gênero e de cor deverá propiciar elementos 

para que os alunos percebam como as concepções/conceitos de gênero e de cor/raça 

interferem nas práticas desenvolvidas no SUS.  

 O programa será abordado a partir de uma perspectiva feminista, privilegiando 

o enfoque de gênero como categoria analítica, considerando a trajetória da construção 

de gênero ao longo da história, com especial atenção para as discussões sobre os 

diferenciais de classe/renda e racial/étnica.   

Abordará os conceitos de “saúde e direitos sexuais e reprodutivos” e como se tornou 

tema público e como vem sendo desenvolvido pelo campo acadêmico e pelas políticas 

públicas. 

Deverá ressaltar que gênero, classe e cor/raça são temas/conceitos transversais que  

perpassam todas as atividades desenvolvidas no SUS quer sejam de atendimento, 

assistência, formação e pesquisa. 

 

O objetivo é promover a discussão sobre a interferência das relações sociais de gênero, 

cor/raça e classe nos processos saúde-doença-morte.  

Período: 06/03/2015 a 27/03/2015: às sextas-feiras - Tarde 

Carga horária:  16 horas                                Nº de créditos: 1 

Docentes: Amalia Suzana Kalckmann. E professores convidados: Simone Diniz 

(FSPUSP), Tania G.Lago (Instituto de Saúde) e Luis Eduardo Batista (Instituto de Saúde) 



 

Programa 

Data Aula Docente (s) 

06/03/2015 O conceito de Gênero: origens e aplicações 
em Saúde Coletiva.  
Gênero e dimensões sociais e culturais da 
concepção, gravidez, parto e pós-parto. 

Suzana Kalckmann 
Simone Diniz 

13/03/2015 Construção social de racismo, 
discriminação racial, racismo institucional.  
Políticas de atenção integral à saúde da 
população negra: história e práticas 
Quesito cor: sistemas de informação; 
Evidências do racismo na assistência. 

Suzana Kalckmann 
Luís Eduardo Batista 

20/03/2015 Violências de gênero e racial.  
Gênero e cor no SUS, para além da saúde 
reprodutiva e sexual. 
 

Suzana Kalckmann 
Tania G.Lago 

27/03/2015 Universalidade e Integralidade e as 
necessidades específicas. 
Pesquisas em saúde: vulnerabilidades, 
diversidades e equidade. 
Em pauta: projetos dos alunos 

Suzana Kalckmann 
Luís Eduardo Batista 
 

 

Estratégias pedagógicas: Exposições dialogadas; apresentação e discussão de textos. 

Avaliação: o aluno será avaliado pela participação nas aulas e por um trabalho 

individual. 
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